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INTRODUÇÃO

Mesmo com a exploração por meio dos Planos de Manejo Florestal Sustentável, onde o impacto da exploração é
significativamente menor (Holmes et al., 2002), a sustentabilidade ainda é um desafio devido a insuficiência de
informações sobre a regeneração, dinâmica, agentes polinizadores e a eficiência dos dispersores das espécies
exploradas nas áreas de clareiras, especialmente no sudoeste da Amazônia, onde a presença de Guadua
weberbaueri, um bambu capaz de suprimir o estabelecimento de algumas espécies (Griscom; Ashton, 2003), pode
causar falhas no recrutamento e portanto, coloca em risco a continuidade da produção madeireira. Embora sem uma
definição unânime entre autores, as clareiras referem-se a uma área dentro da floresta, onde o dossel é
notavelmente mais baixo do que nas zonas adjacentes, provocada pela morte de um galho ou árvore (Runkle,
1992), cujo tamanho, afeta o microclima (Barton et al., 1989) e consequentemente a regeneração de espécies
vegetais (Swaine e Whitmore, 1988). Assim a relação do tamanho da clareira e a regeneração das espécies de
interesse comercial é imprescindível para uma boa previsão das condições futuras das florestas e das espécies
manejadas.

OBJETIVOS

Investigar a relação entre o tamanho das clareiras e a regeneração natural de Brosimum sp. Phyllocarpus riedelii
(Tul.) J. H. Kirkbr. e Tetragastris altissima (Aubl.) Swart, em nove clareiras naturais em uma Floresta Ombrófila
Aberta com Bambu, na Reserva Florestal Humaitá – Porto Acre, Acre.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado na Reserva Florestal Humaitá, Município de Porto Acre – Acre, que possui cerca de 2.000
ha de vegetação constituída basicamente por floresta madura e está circundada pelo Projeto de Assentamento
Dirigido Humaitá e por pequenas fazendas, tendo como limite leste o Rio Acre. A temperatura média anual é de
26o C, a pluviosidade média anual é de 1940 (±228 mm) e a umidade relativa média anual do ar é de 85% (Duarte,
2005). Nove clareiras naturais provocadas pela queda de árvores e/ou galhos foram agrupadas em classes de
tamanho: pequenas (>150m²), médias (150m2<Área<300m 2) e grandes (>300m2), sendo amostradas três em cada
classe. A área das mesmas foi calculada segundo Lima (2005), através da divisão da área em triângulos, cujas áreas
são somadas para compor a área da clareira, limitadas pelos troncos das árvores que circundam a mesma (Runkle,
1981). Os indivíduos foram classificados em: [1] plântulas - com altura entre 15-50 cm; [2] juvenis 1 - com altura
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superior a 50 cm e inferior a 2 m; [3] juvenis 2 - com altura superior a 2 m e diâmetro até 10 cm a 1,3m do solo. A
identificação foi feita com o auxílio de um parataxonomista, comparação com exsicatas no Herbário da
Universidade Federal do Acre e bibliografia. A relação entre o tamanho da clareira e a abundância dos indivíduos
foi feita por meio de uma regressão linear simples.

RESULTADOS

Foram identificados 343 ind. de Phyllocarpus riedelii, sendo 336 plântulas, sete juvenis 1 e nenhum juvenis 2. Sua
maior abundância (r²=0,8244; p=0,0007) deu-se em clareiras grandes (>300m²). Tetragastris altissima apresentou
93 indivíduos, sendo 85 plântulas e oito juvenis 1, também com maior abundância (r²= 0,75; p=0002) nas clareiras
grandes (>300m²); Brosimum sp., com 396 indivíduos, apresentou 250 plântulas, 140 juvenis 1 e seis juvenis 2. A
abundância apresentou uma relação marginalmente significativa com o tamanho das clareiras (r²=0,396; p=0,0689).

DISCUSSÃO

A maior abundância das espécies Phyllocarpus riedelii e Tetragastris altissima em clareiras grandes (>300m²)
pode ter sido influenciado pelo banco de plântulas característico do grupo das secundárias tardias, a qual
pertencem. Guimarães (2008), quando estudou diferentes tamanhos de clareiras provocadas pela exploração
madeireira, observou que Tetragastris altissima adaptou-se melhor aos ambientes com maior radiação direta,
característica marcante das grandes clareiras. Já os resultados para Brosimum sp., também uma secundária tardia,
sugere que a espécie não tem uma acentuada preferência por ambientes com maior intensidade luminosa para sua
regeneração, ou ainda que essa relação é tão sutil, que o baixo número de clareiras observadas não permitiu
identificar claramente tal preferência. Estes resultados mostram que ainda dentro de um mesmo grupo ecológico, as
espécies apresentam comportamentos distintos quanto à exigência por luz para se regenerar, o que já foi observado
por Tanaka e Vieira (2006).

CONCLUSÃO

Phyllocarpus riedelii e Tetragastris altissima regeneram-se com maior abundância em clareiras maiores, enquanto
Brosimum sp. não apresentou uma relação clara com o tamanho das clareiras. Assim, espécies pertencendo a um
mesmo grupo ecológico, podem ter exigências distintas de luminosidade para sua regeneração.
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